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Editorial

Alergia à barata é uma causa importante de asma. Além
disso, sintomas nasais e oculares, bem como dermatite de
contato e urticária de contato têm sido descritos após
exposição à barata. Embora existam mais de 4.000 espécies
de baratas na natureza, poucas espécies se adaptaram ao
ambiente intradomiciliar, particularmente Blattella germanica
e Periplaneta americana. Nos últimos 5 anos, vários
alérgenos de barata têm sido identificados, clonados e
produzidos como proteínas recombinantes ativas1. Alérgenos
de B. germanica incluem: Bla g2, uma protease aspárti-ca,
presente em abundância no tubo digestivo da bara-ta; Bla g
4, pertencente a super família das calicinas, que inclui
alérgenos de cão, vaca e cavalo, além da beta-
lactoglobulina do leite de vaca; Bla g 6, uma glu-tatione-S-
transferase, enzima envolvida na detoxifica-ção em insetos;
além dos alérgenos do grupo 1 (Bla g 1 e Per a 1), que
mostram reatividade cruzada e ho-mologia com uma
proteína de mosquito envolvida na digestão. Recentemente,
identificamos um alérgeno importante de P. americana,
usando soros de pacien-tes com asma, de Ribeirão Preto e
de São Paulo, atra-vés de técnicas de clonagem molecular2.
A seqüência de amino ácidos desse alérgeno (Per a 7)
mostrou alto grau de identidade com tropomiosinas de
ácaros e camarão, previamente definidos como alérgenos
im-portantes. Um anticorpo monoclonal contra tropomio-sina
de ácaro, que também reconhece tropomiosina de camarão,
reagiu com tropomiosina de barata em imu-nofluorescência.
Estudos usando tropomiosina de ba-rata permitirão a
investigação da reatividade cruzada entre ácaros, baratas e
camarão.

            Estudando 134 pacientes com asma e/ou rinite alér-
gica em Ribeirão Preto e São Paulo, observamos ele-vada
freqüência de sensibilização à barata. A preva-lência de
testes cutâneos positivos para B. germanica ou P. americana
em 55% dos pacientes foi compará-vel à prevalência
previamente encontrada entre paci-entes de baixo nível
sócio-econômico, vivendo em grandes cidades dos Estados
Unidos. A alergia à ba-rata foi secundária apenas a alergia a
ácaros em nos-sos pacientes. Além disso, 11/14 (79%)
amostras de poeira domiciliar de um subgrupo dos pacientes
de Ribeirão Preto continham níveis elevados de Bla g1 ou
Bla g 2. Nesse volume, Rosário et al relatam tam-bém alta
prevalência de alergia à barata em pacientes com asma e
estudam a relação com a gravidade da

doença. Esses resultados em conjunto demonstram a im-
portância da alergia à barata em pacientes com asma e
rinite no Brasil e servem como base para a recomen-dação
da inclusão de extratos de barata de rotina para avaliação
de pacientes com asma e rinite.

            O controle de exposição à barata é um desafio e
não existem recomendações de estratégias com eficá-cia
comprovada. Com freqüência  esses insetos desen-volvem
resistência a inseticidas e a reinfestação é co-mum. Estudos
recentes demonstraram que mesmo após o extermínio
eficiente de baratas, seus alérgenos podem permanecer no
ambiente por até seis a oito meses. Atualmente, os extratos
de barata para imuno-terapia não são padronizados e não
há estudos contro-lados mostrando a eficácia desta forma
de tratamento em pacientes com asma e rinite. A
identificação e a clonagem de alérgenos de barata e sua
produção como proteínas recombinantes, poderão levar a
novas for-mas de diagnóstico e tratamento das doenças
alérgicas no futuro3.
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